
— 165 — 

assim conheção, e abracem a nossa amiz.®, e que 
debaixo delia se lhe fac i l i tem os m e y o s p . a a sua 
conversão: cujo import.® serviço será m. t o do agrado 
de D. s , e de S. Mag.® q' piam.'® ass im o r e c o m e n d a 
nas suas reaes ordens e I n s t r u ç o e n s a resp. t 0 do q' 
se deve praticar com os mesmos í n d i o s ; sobre o q' 
recomendo da p. t e do m e s m o Senhor toda a cautela , 
cu id . 0 , e moderação com q1 d e v e m ser tratados, de 
forma que sem os escandal izar so possão conhecer os 
procuramos p. a seo amparo, e n u n c a p. a os meter em 
cativeiro, como sempre supõem pela sua natural bar-
barid.®. 

10 . ° 

O mesmo cuid . 0 , cautela, e moderação , h a v e r á 
sempre com os vassalos de S. Mag.® Catholica nossos 
conf inantes nessa Fronteira , t r a t a n d o o s com igua l at-
teução , e polit ica a que com nosco tratarem sem 
nunca lhe dar mot ivos de que ixas , q' possão por as 
duas Côrtes em desconf iança ; por cujo respei to se 
lhes fará sempre conhecer q' as nossas de l igencias , 
e cautelas naquel les certoens , senão encaminhão a 
outro fim mais q' a conservar os dominios de S. Mag.® 
Fidel i ss ima, a segurar-monos contra a ferocid.® dos 
í n d i o s das m.m a s campanhas, q' cont inuam. t 0 nos estão 
des truhindo, e hoste l izaudo a navegação do comercio 
p. a as Cap.a s do Cuyaba, e Mato groço como repe-
tidas vezes o tem fe i to em toda a corrente do R.° 
Pardo, a vasta nasção do Cayapó, e na do Rio Pa-
raguay, e X a r a e s a dos P a y a g u a s , e Cauhoans de 
Corá Guaçu, q' com repet i ção fazem o m e s m o em 
G u a t e m y , como hé bem publ ico , por cujas urgent ís -
simas cauzas, se p r e v i n e m todas as nossas cautelas 
afim de reparar o nosso damno, e não por outro mo-
t ivo q' se e n c a m i n h e a menor ofença sua, como assim 
se lhe deve protestar d e b a i x o da boa fé , e amiz.® 


